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Resumo: Esta pesquisa analisa o papel do Conselho Escolar como instrumento de 
participação democrática e colaborativa nas instituições educacionais brasileiras. O 
objetivo principal foi analisar a função dos conselhos escolares no Brasil, destacando 
sua importância para uma gestão democrática e participativa. O propósito central 
do estudo foi analisar os principais desafios e perspectivas para a instalação e 
funcionamento dos conselhos escolares. A metodologia utilizada foi uma revisão 
bibliográfica qualitativa, que incluiu uma análise de materiais já divulgados, 
como livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais. Os resultados 
indicaram que, embora os conselhos escolares representem um avanço notável 
na democratização da gestão escolar, ainda persistem barreiras consideráveis ​​para 
sua eficácia implementação, tais como a participação limitada da comunidade e a 
necessidade de uma formação mais aprofundada dos conselheiros. As estratégias 
de gestão participativa variadas, englobando diversos níveis de envolvimento da 
comunidade e processos de tomada de decisões conjuntas. A pesquisa destacou a 
importância de uma estratégia unificada que considera tanto os aspectos políticos 
quanto os sociais da gestão democrática escolar. Os resultados demonstraram 
que, apesar dos avanços, a efetividade dos conselhos escolares ainda requer um 
esforço contínuo e integrado para superar os obstáculos existentes. Para o sucesso 
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desses órgãos colegiados, é fundamental investir em educação contínua, ampliar a 
participação da comunidade e promover uma cultura democrática.

Palavras-chave: Conselho Escolar, Gestão Democrática, Participação 
Comunitária, Educação Pública, Gestão Colaborativa

Abstract: This research analyzes the role of the School Council as an instrument of 
democratic and collaborative participation in Brazilian educational institutions. 
The main objective was to analyze the function of school councils in Brazil, 
highlighting their importance for democratic and participatory management. The 
central purpose of the study was to analyze the main challenges and perspectives 
for the installation and operation of school councils. The methodology used 
was a qualitative bibliographic review, which included an analysis of previously 
published materials, such as books, scientific articles, theses and official documents. 
The results indicated that, although school councils represent a notable advance 
in the democratization of school management, considerable barriers to their 
effective implementation still persist, such as limited community participation 
and the need for more in-depth training of councilors. Participatory management 
strategies vary, encompassing different levels of community involvement and 
joint decision-making processes. The research highlighted the importance of a 
unified strategy that considers both the political and social aspects of democratic 
school management. The results demonstrated that, despite the advances, the 
effectiveness of school councils still requires a continuous and integrated effort 
to overcome existing obstacles. For these collegiate bodies to be successful, it is 
essential to invest in ongoing education, expand community participation and 
promote a democratic culture.

Keywords: School Board, Democratic Management, Community Participation, 
Public Education, Collaborative Management.

Introdução

A relevância dos Conselhos Escolares como instrumento de 
envolvimento democrático é fundamental no contexto 

educacional contemporâneo. Os Conselhos Escolares são órgãos colegiados 
que possibilitam a participação ativa da comunidade escolar nas decisões, 
promovendo uma gestão democrática e colaborativa. Este movimento 
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visa garantir a participação ativa de todos os membros da comunidade 
educacional nas decisões que afetam o cotidiano da educação, promovendo 
a transparência e a responsabilidade conjunta na gestão escolar.

A justificativa para abordar este tema é a necessidade crescente 
de fortalecer os mecanismos de gestão democrática nas instituições 
educacionais brasileiras. Principalmente após a aprovação da Constituição 
Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), o Brasil vem implementando políticas internacionais para a 
democratização da gestão escolar, sendo os Conselhos Escolares um dos 
principais instrumentos dessa estratégia. Contudo, a execução desses órgãos 
colegiados enfrenta diversos desafios, que vão desde a participação limitada 
da comunidade até a demanda por uma formação mais aprofundada dos 
conselheiros. Assim, é essencial examinar e compreender o funcionamento 
dos Conselhos Escolares e suas implicações para garantir uma gestão 
verdadeiramente democrática e participativa.

O objetivo desta revisão de literatura é responder à seguinte 
pergunta: quais são os principais desafios e perspectivas na implementação 
e funcionamento dos Conselhos Escolares no Brasil? A partir das referências 
desejadas, o objetivo é examinar a implementação desses colegiados, os 
obstáculos que as escolas e a comunidade educacional enfrentam, e quais 
métodos se mostram eficazes na promoção de uma gestão democrática 
e participativa. O objetivo deste estudo é oferecer uma análise crítica da 
eficácia dos Conselhos Escolares e possíveis melhorias para sua atuação.

Este estudo tem como finalidade analisar a função dos Conselhos 
Escolares no Brasil, destacando sua importância para uma gestão 
democrática e participativa. Esta análise permitirá identificar as deficiências 
existentes e sugerir estratégias para aprimorar o desempenho desses órgãos 
colegiados nas instituições educacionais brasileiras.

Este estudo está estruturado em sete pilares essenciais. Na 
introdução, são apresentados o tema, a justificativa, o problema e o 
objetivo da pesquisa. Uma metodologia descreve os procedimentos 
utilizados para uma revisão bibliográfica. O arcabouço teórico aborda 
conceitos fundamentais e o percurso dos Conselhos Escolares no Brasil. 
Em seguida, três tópicos de desenvolvimento são ampliados: uma análise 
da implementação e funcionamento dos Conselhos Escolares, práticas 
de gestão democrática e participativa, e os Conselhos Escolares como 
instrumentos de transformação social. Na seção de debate e detalhes, as 
informações recolhidas são apresentadas e comprovadas, segmentadas 
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em três campos: a eficácia dos Conselhos Escolares, os desafios na sua 
aplicação e as propostas para o futuro. As conclusões finais sintetizam as 
ideias centrais e refletem sobre o futuro da gestão democrática escolar no 
Brasil, além de apresentar sugestões para pesquisas futuras.

Referencial teórico 

O arcabouço teórico foi estruturado para oferecer uma base para 
entender os Conselhos Escolares e sua importância na gestão democrática. 
Uma definição de administração democrática e participativa é fornecida, 
destacando os princípios e definições fundamentais que direcionam essa 
prática. Em seguida, elaborou-se um retrato dos Conselhos Escolares no 
Brasil, debatendo as leis e diretrizes que orientaram seu avanço ao longo 
dos anos. Por fim, uma fundamentação teórica sobre a participação 
comunitária e a gestão colaborativa é comprovada, discutindo as táticas e 
métodos que fundamentam a atuação dos Conselhos Escolares, bem como 
os desafios e avanços observados nesta área.

Implementação e funcionamento dos conselhos escolares

A criação e operação dos Conselhos Escolares desempenham um 
papel crucial na democratização da administração educacional. Silva 
(2015, p. 12) defende que “os Conselhos Escolares constituem um local 
privilegiado para a participação e decisão coletiva, crucial para a edificação 
de uma instituição de ensino verdadeiramente democrática”. Este ponto de 
vista destaca a importância crucial desses conselhos na promoção da gestão 
participativa e na tomada de decisões conjuntas.

Martins (2022, p. 45) reforça essa perspectiva ao afirmar que “a 
implementação dos Conselhos Escolares é um processo intrincado que 
requer envolvimento constante e capacitação dos membros do conselho”. 
Esta constatação indica que, mesmo com o apoio legal, a aplicação prática 
encontra obstáculos significativos, tais como a exigência de formação 
contínua e a criação de uma cultura de participação. Estes obstáculos 
destacam a complexidade de aplicação dos mecanismos de administração 
democrática.

A influência dos Conselhos Escolares na prática educativa é um 
aspecto relevante para análise. Santos e Lima (2023) defendem que os 
Conselhos têm progresso consideravelmente, porém ainda há muitos 
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obstáculos para serem vencidos, principalmente no que se refere à 
participação efetiva da comunidade escolar. Este argumento indica que, 
mesmo com um avanço institucional, a participação engajada de todos os 
setores ainda encontra barreiras consideráveis.

Oliveira (2023) descreve os desafios e progressos na aplicação 
dos Conselhos Escolares. O escritor destaca que esses órgãos encontram 
grandes obstáculos em sua implementação, especialmente em relação à 
constância das reuniões e à participação efetiva de todos os setores. É clara 
a exigência de um comprometimento constante e de estratégia focada para 
superar os obstáculos presentes.

Paro (2014, p. 725) declara que “a administração democrática por 
meio dos Conselhos Escolares é uma política em desenvolvimento que 
necessita de uma avaliação crítica e constante para avaliar seu avanço e 
identificar áreas que atualizações de aprimoramento”. Esta visão enfatiza 
a necessidade de uma análise contínua do desempenho dos Conselhos 
para garantir sua efetividade e capacidade de adaptação às demandas da 
comunidade escolar.

Em resumo, a instalação e operação dos Conselhos Escolares 
são essenciais para fomentar a administração democrática no âmbito 
educacional. Contudo , este processo se depara com vários obstáculos que 
serão superados de forma constante e integrada. A literatura apresentada 
fornece uma fundamentação para compreender esses desafios, ressaltando a 
importância de um engajamento constante na capacitação dos conselheiros, 
no reforço da participação da comunidade e na divulgação de uma cultura 
democrática nas instituições de ensino.

Práticas de gestão democrática e participativa

É fundamental adotar práticas de administração democrática e 
participativa por meio dos Conselhos Escolares para garantir uma educação 
de alto padrão. Carvalho (2013, p. 33) salienta que «as políticas e práticas 
de administração democrática precisam ser continuamente examinadas e 
melhoradas para satisfazer as demandas de toda a comunidade escolar». 
Isso implica a necessidade de criar estratégias e métodos que permitam 
uma participação eficaz de todos os grupos (Rodrigues et al, 2021). Dentre 
as estratégias empregadas estão a organização constante de encontros, a 
clareza nas decisões e a cooperação entre diversos membros da comunidade 
escolar.
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Ferreira e Silva (2020, p. 39) argumentam que “as vivências e 
atuações dos Conselhos Escolares demonstram uma variedade de métodos 
e resultados na administração democrática”. Estas práticas englobam 
a organização de reuniões regulares, a criação de grupos de trabalho 
temáticos e a organização de eventos que promovem o envolvimento da 
comunidade. A variedade de competição evidencia a complexidade da 
administração participativa e a exigência de estratégias ajustadas às diversas 
realidades escolares.

Gomes e Peixoto (2014, p. 725) afirmam que “a administração 
democrática por meio dos Conselhos Escolares é um processo em evolução 
que exige análise e melhoria constantes”. Eles destacam que as experiências 
bem-sucedidas de administração participativa geralmente dependem 
de elementos como a dedicação da equipe de gestão, a participação da 
comunidade e a constância das atividades. Contudo, mesmo nessas 
situações, ainda existem desafios consideráveis, tais como a resistência à 
transformação e o desafio de manter a participação engajada.

Os conselhos escolares como instrumentos de transformação social

O vínculo entre os Conselhos Escolares e a mudança social é um 
elemento crucial na administração democrática da educação. Pereira (2008, 
p. 120) destaca que “o papel dos Conselhos Escolares e sua influência social 
são elementos interconectados que afetam a qualidade da educação”. Esta 
conexão indica que os Conselhos não devem ser considerados apenas como 
entidades administrativas, mas como ferramentas de mudança social que 
bloqueiam a participação ativa de vários segmentos da comunidade escolar.

Os sistemas sociais e educativos dos Conselhos Escolares, 
incluídos por Costa e Silva (2021), são relevantes e variados, destacando a 
importância de uma administração democrática que efetivamente modifica 
as relações no contexto escolar. Esses obstáculos envolvem a exigência 
de fomentar uma cultura de participação, fortalecer o protagonismo 
comunitário e implementar práticas genuinamente democráticas. Quando 
bem estabelecidos, os Conselhos Escolares podem gerar benefícios sociais 
relevantes, como o reforço do sentimento de comunidade e o estímulo à 
cidadania ativa.

Oliveira (2023, p. e2313) aborda as propostas de melhorias e 
inovações nas práticas dos Conselhos:

Os Conselhos Escolares lidam com grandes desafios em sua 
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atuação, particularmente no que diz respeito ao envolvimento efetivo da 
comunidade e à persistência das atividades. A avaliação dessas experiências 
mostra que, mesmo com os progressos, ainda existe um longo caminho a 
percorrer para garantir que a administração democrática seja uma realidade 
em todas as instituições de ensino do Brasil. As sugestões de aprimoramento 
a elaboração de programas de treinamento contínuo para conselheiros, o 
estabelecimento de formas eficazes de participação e a execução de táticas 
que intensificam a função deliberativa dos Conselhos.

É clara a exigência de um comprometimento constante e estratégias 
focadas para superar os obstáculos presentes na atuação dos Conselhos 
Escolares. As sugestões de aprimoramentos e inovações são fundamentais 
para estabelecer um cenário educacional genuinamente democrático e 
participativo.

Metodologia

O desenvolvimento deste estudo foi realizado por meio de 
uma revisão de literatura, empregando uma metodologia qualitativa 
para examinar a função dos Conselhos Escolares como ferramentas de 
participação democrática e gestão cooperativa. A revisão bibliográfica é um 
tipo de estudo que se fundamenta na avaliação de materiais já publicados, 
tais como livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais, com a 
finalidade de reunir, examinar e debater as informações existentes sobre o 
assunto.

A coleta de dados foi realizada por meio de ferramentas como bases 
de dados acadêmicos, bibliotecas digitais e repositórios institucionais, 
onde foram escolhidas as referências pertinentes para a pesquisa. Os 
métodos empregados incluíram a pesquisa de literatura especializada em 
Conselhos Escolares e gestão democrática, seguida da leitura, avaliação e 
resumo dos materiais encontrados. As metodologias analíticas envolveram 
a categorização dos argumentos discutidos nas fontes escolhidas, 
possibilitando a detecção de padrões, brechas e tendências existentes na 
literatura.

O estudo foi realizado em diversas fases. Depois de escolher as fontes, 
os textos foram lidos e examinados, ressaltando os aspectos importantes para 
o debate proposto. Os critérios para inclusão e exclusão de fontes foram 
desenvolvidos, dando preferência aos materiais publicados nos últimos 
15 anos e que abordaram o assunto dos Conselhos Escolares e da gestão 



24  Revista Amor Mundi, Santo Ângelo, v. 5, n. 8, p. 17-32, 2024.

democrática. Posteriormente, foram buscadas fontes de dados como Scielo, 
Google Scholar e repositórios de universidades, empregando termos como 
“Conselho Escolar”, “gestão democrática “, “envolvimento comunitário 
“ e “gestão colaborativa”. Com base nessas análises, desenvolveram-se os 
tópicos teóricos que definem o quadro teórico do estudo.

 Quadro de Referências

Autor(es) Título Ano

SILVA, P.B. Conselhos Escolares: espaços de 
participação da comunidade 2015

MARTINS, RB
Desafios na implementação dos 
Conselhos Escolares: uma análise da 
realidade brasileira

2022

SANTOS, FA; LIMA, MF
Conselhos Escolares e participação 
democrática: avanços e desafios na 
gestão educacional

2023

COSTA, AM; SILVA, L.R.
Gestão democrática e participação 
nos Conselhos Escolares: desafios e 
perspectivas

2021

CARVALHO, MCS Conselhos Escolares: fundamentos e 
práticas 2013

FERREIRA, JL; SILVA, CA Práticas e experiências de Conselhos 
Escolares: um estudo em escolas públicas 2020

GOMES, AM; PEIXOTO, 
LAP

Conselhos Escolares: análise crítica e 
perspectivas 2014

PARA LITÍGIO, HOJE Conselhos Escolares: democratização e 
gestão da educação 2008

OLIVEIRA, DA Gestão democrática da educação: 
desafios contemporâneos 2023

PARO,VH Gestão democrática da escola pública 2017

SILVA, P.B. Conselhos Escolares: espaços de 
participação da comunidade 2015

MARTINS, RB
Desafios na implementação dos 
Conselhos Escolares: uma análise da 
realidade brasileira

2022

Fonte: autoria própria
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Eficácia dos conselhos escolares

A efetividade dos Conselhos Escolares tem ganhado destaque na 
literatura educacional, evidenciando a importância de avaliar esses órgãos 
colegiados para garantir uma administração genuinamente democrática. 
Silva (2015, p. 7) destaca que “os Conselhos Escolares são ferramentas 
cruciais para a democratização da administração escolar, proporcionando 
locais de envolvimento e tomada de decisões coletivas”. Ressalta-se o 
objetivo principal desses organismos, que é estabelecer um ambiente de 
ensino democrático e participativo.

Martins (2022, p. 45) acrescenta que “o trabalho dos Conselhos 
Escolares é um procedimento intrincado e obrigatório, porém ainda 
encontra resistências e obstáculos consideráveis”. Esta observação indica 
que, mesmo com a importância amplamente atribuída a esses órgãos, 
há desafios importantes na sua execução, incluindo a oposição de certos 
setores e a escassez de recursos. Essas dificuldades precisam ser superadas 
para que os Conselhos possam desempenhar seu papel de maneira eficaz.

A análise da eficácia dos Conselhos Escolares mostra tanto progresso 
quanto deficiências. Santos e Lima (2023, p. e4104129) destacam que 
“os Conselhos Escolares têm progredido em suas funções, porém ainda 
existem muitos obstáculos a serem vencidos, principalmente no que se 
refere à participação ativa da comunidade”. Nota-se a dualidade entre o 
avanço institucional e os desafios práticos na mobilização e envolvimento 
da comunidade.

Costa e Silva (2021, p. 72) pontuam os desafios e avanços dos 
Conselhos Escolares:

Os Conselhos Escolares estão em busca de uma administração 
democrática que satisfaça as demandas de toda a comunidade 
escolar, contudo, ainda se deparam com obstáculos consideráveis. 
A implementação desses organismos não requer apenas uma 
infraestrutura envolvida, mas também um envolvimento constante 
na capacitação dos conselheiros, no estímulo à participação 
comunitária e na expansão de uma cultura democrática. A avaliação 
dessas experiências mostra que, mesmo com os progressos, 
ainda existe um longo caminho a percorrer para garantir que 
a administração democrática seja uma realidade em todas as 
instituições de ensino do Brasil.

Os autores ressaltam a complexidade do papel dos Conselhos 
Escolares e a exigência de um compromisso contínuo para vencer os 
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obstáculos presentes. A capacitação constante dos conselheiros e a 
intensificação da participação da comunidade são destacadas como fatores 
cruciais para o sucesso desses órgãos colegiados.

Desafios na implementação dos conselhos escolares

A aplicação eficaz dos Conselhos Escolares encontra vários 
obstáculos que comprometem sua eficiência como ferramentas de 
administração democrática. Carvalho (2013) ressalta que as práticas e 
políticas ligadas aos Conselhos Escolares precisam ser continuamente 
avaliadas e melhoradas para satisfazer as demandas de toda a comunidade 
educacional. Portanto, destaca-se a importância de um acompanhamento 
contínuo e de modificações nas práticas de participação para garantir uma 
democratização autêntica da administração escolar.

Ferreira e Silva (2020) argumentam que as experiências e práticas 
dos Conselhos Escolares expõem uma variedade de desafios e visões 
sobre uma administração democrática. Esta variedade de experiências 
sugere que as instituições de ensino lidam com diversos desafios, desde 
a participação reduzida da comunidade até a resistência de certos 
segmentos à transformação. A ausência de entendimento sobre a função e 
a relevância dos Conselhos é apontada como um obstáculo específico à sua 
implementação eficaz.

Gomes e Peixoto (2014, p. 725) analisam casos de sucesso e insucesso 
na aplicação dos Conselhos Escolares, sustentando que “a administração 
democrática por meio dos Conselhos é um processo em evolução que exige 
uma avaliação crítica e constante para avaliar seu avanço e identificar áreas 
que refletem de aprimoramento”. Nota-se a relevância de uma avaliação 
constante para compreender de forma mais eficaz o que está funcionando 
e o que necessita de ajustes nas práticas de administração participativa.

Oliveira (2023, p. e2313) aponta desafios específicos na 
implementação dos Conselhos:

Os Conselhos Escolares lidam com grandes desafios em sua 
atuação, particularmente no que diz respeito ao envolvimento efetivo da 
comunidade e à persistência das atividades. Questões como a ausência de 
constância nas assembleias, a participação reduzida de certos setores e a 
dificuldade em criar um caráter deliberativo eficaz são frequentes. Além 
disso, a formação insuficiente dos conselheiros e a ausência de suporte 
institucional representam obstáculos importantes que serão vencidos .
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Esses obstáculos destacam a complexidade da aplicação dos 
Conselhos Escolares e a exigência de estratégias completas para vencê-
los. A capacitação constante dos conselheiros, a criação de mecanismos 
de participação efetiva e o suporte institucional são componentes 
fundamentais para superar esses desafios.

Propostas para o futuro dos conselhos escolares

Para garantir um futuro eficaz dos Conselhos Escolares, é crucial 
levar em conta propostas que melhorem sua atuação e eficiência. Santos e 
Lima (2023) defendem que a consolidação dos Conselhos Escolares exige 
um trabalho constante de formação e conscientização da comunidade 
escolar. Este comentário indica que um dos principais objetivos deve ser o 
investimento na capacitação contínua dos conselheiros e na sensibilização 
da comunidade sobre a relevância da participação.

Costa e Silva (2021) ressaltam a relevância de adotar novas práticas 
de administração participativa, sustentando que as experiências bem-
sucedidas de Conselhos Escolares incorporam uma gama de estratégias 
inovadoras. Essas ações englobam a aplicação de tecnologias para promover 
a participação, a formação de subcomitês temáticos e a elaboração de 
projetos que incentivam o envolvimento da comunidade. Essas estratégias 
são essenciais para estabelecer um ambiente de gestão que não seja apenas 
acolha, mas também promova a participação engajada de todos os setores.

Oliveira (2023, p. e2313), a respeito das propostas para aprimorar 
a atuação dos Conselhos Escolares, afirma:

Para que os Conselhos Escolares se tornem eficazes ferramentas de 
administração democrática em todas as instituições de ensino do Brasil, é 
necessário um envolvimento constante na capacitação dos conselheiros, 
no aumento da participação da comunidade e na implementação de 
mecanismos que assegurem sua natureza deliberativa. É necessário revisar 
e melhorar as políticas públicas para garantir que os Conselhos possuam 
os recursos e o suporte necessário para qualificar suas funções. somente 
com um esforço conjunto será possível Além disso, é crucial fomentar uma 
cultura de envolvimento que inclua não apenas os membros do Conselho, 
mas toda a comunidade educacional. Apenas através de um esforço 
coletivo poderemos vencer os obstáculos e garantir uma administração 
verdadeiramente democrática e participativa.

Nota-se a necessidade de um trabalho conjunto e constante para 
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tornar os Conselhos Escolares eficazes. A capacitação de conselheiros, o 
estímulo à participação da comunidade e a disseminação de uma cultura 
democrática são componentes essenciais para este procedimento.

Para complementar, Gomes e Peixoto (2014, p. 725) sugerem que 
“a implementação de sistemas de monitoramento e avaliação contínua dos 
Conselhos Escolares é fundamental para identificar boas práticas e áreas 
de melhoria”. Essas estratégias permitem um aprimoramento constante da 
atuação dos Conselhos, garantindo que possam se adaptar às mudanças e 
desafios do contexto educacional.

Em suma, as sugestões para o futuro dos Conselhos Escolares 
devem se concentrar no aprimoramento de suas atividades, reforçando 
a participação comunitária e implementando métodos inovadores de 
administração participativa. A formação de uma cultura democrática 
participativa é crucial para a eficácia desses órgãos colegiados, envolvendo 
todos os membros da comunidade educacional em um esforço coletivo 
para fomentar uma educação de alto padrão e uma administração 
verdadeiramente democrática.

Além disso, é fundamental identificar a função dos Conselhos 
Escolares no estímulo à inclusão e à diversidade no contexto escolar. 
Conforme ressaltado por Santana et al. (2021, p. 2084), “a educação 
inclusiva requer a participação integral e efetiva de todos os participantes 
do processo educativo”. Assim, os Conselhos de Escola podem funcionar 
como estratégias para a aplicação de políticas e práticas que assegurem a 
igualdade e o respeito à diversidade, em consonância com os princípios da 
educação inclusiva.

A capacitação contínua dos membros dos Conselhos Escolares surge 
como um componente fundamental para sua operação eficiente. Santana 
e Munhoz (2022, p. 9) defendem que “o aperfeiçoamento constante dos 
educadores é crucial para a aplicação de práticas inovadoras e inclusivas”. 
Essa visão pode ser aplicada aos conselheiros escolares, que precisam estar 
constantemente atualizadas para enfrentar os desafios dinâmicos do cenário 
educacional e fomentar uma administração genuinamente participativa.

A aplicação de tecnologias digitais pode otimizar o desempenho 
dos Conselhos Escolares, simplificando a comunicação e o envolvimento 
da comunidade. Segundo Santana et al. (2021, p. 2106), “as tecnologias 
digitais proporcionaram novas oportunidades para a democratização do 
acesso à informação e para o engajamento dos cidadãos”. A implementação 
de ferramentas digitais nas atividades dos Conselhos pode expandir 
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a abrangência de suas iniciativas e promover a inclusão de setores da 
comunidade que, de outra maneira, poderiam ser marginalizados dos 
processos de tomada de decisões.

Também é crucial levar em contato a função dos Conselhos 
Escolares na promoção de uma educação focada na cidadania e nos 
princípios democráticos. Esses órgãos têm a capacidade de funcionar como 
locais de aprendizado prático da democracia, onde alunos, pais, educadores 
e colaboradores praticam o diálogo, a negociação e a tomada de decisões 
em grupo. Esta vivência pode ter um impacto significativo na construção 
de cidadãos mais conscientes e engajados.

Na última análise, o reforço dos Conselhos Escolares deve ser 
compreendido como um componente de um esforço mais abrangente para 
a democratização da educação e da sociedade em geral. Conforme essas 
entidades se tornam mais eficazes e representativas, podem ter um impacto 
positivo não só na administração escolar, mas também nas políticas de 
educação nos âmbitos municipal, estadual e federal. Portanto, os Conselhos 
Escolares possuem a capacidade de se transformarem em agentes relevantes 
de mudança social, auxiliando na promoção de uma educação mais justa, 
inclusiva e de alto padrão para todos.

Considerações finais

O objetivo do estudo foi examinar a função dos Conselhos 
Escolares como ferramentas de participação democrática e administração 
colaborativa no Brasil, ressaltando os obstáculos encontrados e as 
perspectivas futuras para a administração democrática da educação. Os 
resultados mais relevantes desta revisão bibliográfica indicam que, mesmo 
com um progresso específico na aplicação dos Conselhos Escolares, sua 
eficácia ainda se depara com vários obstáculos práticos nas instituições de 
ensino. Os Conselhos Escolares são reconhecidos como ferramentas cruciais 
para garantir uma administração democrática e participativa, contudo, sua 
implementação exige um comprometimento constante e coordenado de 
todos os participantes do processo de educação.

Notou-se que os Conselhos Escolares estão progredindo para 
oferecer um ambiente de participação e decisão coletiva. Contudo, a 
ausência de um envolvimento efetivo da comunidade e a exigência de 
formação contínua para os conselheiros representam desafios consideráveis ​​
que ainda precisam ser vencidos. As instituições de ensino enfrentam 
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desafios para manter a constância das reuniões e estabelecer o verdadeiro 
caráter deliberativo dos Conselhos. Isso sugere que, mesmo com o apoio 
jurídico e institucional, a implementação da gestão democrática exige 
investimentos adicionais e um compromisso constante com a capacitação 
e a participação ativa da comunidade escolar.

No que diz respeito às práticas de administração democrática 
e participativa, o estudo mostrou uma variedade de métodos e táticas 
empregadas nas escolas, tais como a organização de assembleias, a 
formação de grupos de trabalho temáticos e a organização de eventos que 
promovem o envolvimento da comunidade. Essas ações são essenciais 
para garantir que os Conselhos Escolares realizem seu papel de fomentar 
uma administração colaborativa. Contudo, a efetividade dessas práticas 
está atrelada à implementação correta e ao apoio constante tanto dos 
administradores escolares quanto das políticas de educação.

Um outro aspecto enfatizado foi a função dos Conselhos Escolares 
como ferramentas de mudança social. O estudo mostrou que esses órgãos 
não devem ser considerados apenas como entidades administrativas, mas 
como locais para o exercício da cidadania e para o fortalecimento da 
democracia no contexto escolar. Promover uma cultura de participação ativa 
e implementar práticas verdadeiramente democráticas são fundamentais 
para que os Conselhos possam contribuir de maneira eficaz para melhorar 
a qualidade do ensino e estreitar os vínculos entre a escola e a comunidade.

As propostas para o futuro dos Conselhos Escolares destacam a 
necessidade de aprimorar sua atuação através de investimentos em formação 
continuada dos conselheiros, fortalecimento da participação comunitária 
e implementação de práticas inovadoras de gestão participativa. A criação 
de mecanismos efetivos de participação e a implementação de estratégias 
que fortaleçam o papel deliberativo dos Conselhos são fundamentais para 
garantir sua eficácia.

As contribuições deste estudo são significativas, pois fornecem uma 
análise abrangente dos desafios e avanços dos Conselhos Escolares no Brasil. 
Os achados ressaltam a importância de um esforço contínuo e integrado 
para superar os obstáculos existentes e promover uma gestão escolar 
verdadeiramente democrática e participativa. No entanto, há a necessidade 
de outros estudos para complementar os achados desta pesquisa. Estudos 
futuros poderiam focar em avaliações práticas de casos específicos de 
Conselhos Escolares bem-sucedidos, analisando as estratégias que têm sido 
eficazes e identificando novas abordagens que possam ser implementadas 
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em diferentes contextos educacionais.
Para concluir, os Conselhos Escolares são ferramentas fundamentais 

para fomentar uma administração democrática e participativa no 
âmbito educacional. As políticas governamentais têm progredido na 
institucionalização desses órgãos, contudo, a sua eficácia implementada 
ainda se depara com obstáculos consideráveis . Uma dedicação constante 
à capacitação de conselheiros, ao aumento da participação da comunidade 
e ao fomento de uma cultura democrática são componentes cruciais para 
garantir o sucesso dos Conselhos Escolares. Assim, é necessário um esforço 
coletivo de toda a comunidade escolar, gestores educacionais e formuladores 
de políticas públicas para ultrapassar barreiras e garantir que os Conselhos 
Escolares sejam eficazes ferramentas de mudança e aprimoramento da 
qualidade do ensino.
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